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RESUMO

O presente artigo visa analisar a importância da utilização de Mapas Mentais como 
Ferramenta de estudo para universitários diagnosticados com TDA/TDAH. O objetivo da 
pesquisa é aplicar a utilização do Mapas Mentais para estudos em sala de aula, e usufruir 
o total aproveitamento da ferramenta, como a estimulação das funções cognitivas do
cérebro, sem alterar a sistemática da instituição. Com a análise de dois voluntários,
foi aplicada a metodologia qualitativa, que propõe investigar e interpretar aspectos
mais profundos da pesquisa, qual foi feita de modo exploratória. Dessa maneira, foi
comparado o desempenho dos alunos na matéria escolhida, e seus resultados após a
utilização do mapa mental. Devido ao sucesso obtido em relação à prova do Participante
1, também é levado em consideração a necessidade e importância da apresentação e
criação do mapa mental por completo, ou seja, desde seu surgimento até a finalização
da esquematização.
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INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como intuito analisar se os Mapas Mentais podem 
ser considerados importantes ferramentas para auxiliar o processo de ensino e 
aprendizagem para acadêmicos de Letras com TDAH ou TDA. Estabelecidos os 
seguintes objetivos específicos: conceituar mapas mentais, conceituar a dificuldade 
de aprendizagem, indicar a importância do diagnóstico do TDAH/TDA, assim como o 
acompanhamento pela equipe multidisciplinar. O esquema de mapas mentais surgiu 
para auxílio, organização e compreensão de pensamentos e projetos. Tratando-se de 
uma ferramenta ilustrativa para gestão de ideias, facilitando a organização de projetos 
e tornando-os mais claros para execução. A técnica é de grande importância para a 
educação, pois permite que as ideias sejam representadas claramente pelas funções 
cognitivas do cérebro, impedindo que o portador de TDAH/TDA misture seus objetivos 
de estudo. A questão que se estabelece a partir desse aprofundamento é: como a 
esquematização de mapas mentais pode ser aplicada como uma ferramenta extra, e 
seja utilizada no cotidiano escolar sem alterar a metodologia utilizada na instituição.

O trabalho foi desenvolvido com propósito no tipo de pesquisa exploratória, 
segundo Antonio Carlos Gil (2009) essa pesquisa tem como objetivo principal o 
aprimoramento de ideias, a descoberta de intuições, utilizando levantamento de dados 
bibliográfico, entrevista e análise de exemplos. Para abordar suas peculiaridades, 
o desenvolvimento do estudo será baseado em pesquisas bibliográficas de autores 
representativos. 

A presente investigação científica emprega a abordagem de pesquisa a 
metodologia qualitativa, de acordo com Eva Maria Lakatos (2007), a pesquisa 
qualitativa é subjetiva. A metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar 
aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. 
Fornece análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, tendências 
de comportamento, etc. (LAKATOS, 2007). A forma e coleta de dados por meio da 
abordagem qualitativa apontará ao funcionamento da utilização dos Mapas Mentais 
como ferramenta de ensino a estudantes que possuem TDAH/TDA. 

O cenário presente é definido no âmbito universitário, destacando como sujeitos 
estudantes do curso superior de licenciatura em Letras, havendo como contexto a 
análise no objeto de aprendizagem e objeto a ferramenta Mapas Mentais. O instrumento 
como análise de dados realizado é a pesquisa bibliográfica, possuindo os conceitos de 
“Mapas Mentais”, construído com embasamento do autor Tony Buzan e de Barkley que 
se refere ao “Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade”.
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1 MAPAS MENTAIS

1.1 CONCEITO E ORIGEM 

Um mapa mental é a representação do fluxo de pensamento no surgimento de 
uma ideia, ou na tentativa de absorção quanto ao conhecimento estudado. Varia em 
diferentes formas, podendo ser desenhado à mão ou digitalizado. 

Uma maneira fácil e prática de inserir e retirar informações do cérebro é com o 
uso dessa ferramenta, pois, o registro das idéias são feitos em uma forma mapeada, 
que facilita a organização do fluxo de pensamentos. 

Acredita-se que os filósofos do séc. III na Grécia e em Roma já utilizavam o 
mapeamento visual com as ideias de Aristóteles, chamando essa técnica de “Árvore 
de Porfírio”, entretanto, era um mecanismo básico e sem imagens, até que no séc XIII, 
o escritor e filósofo Raimundo Lúlio adaptou esse mecanismo e utilizou ilustrações. 

De acordo com Tony Buzan (2006, p. 19), ao longo da história, exemplos de 
principais figuras como Galileo Galilei, Albert Einstein e Leonardo da Vinci vieram a 
fazer o uso da Árvore de Porfírio. Sendo assim, o conceito de mapear ideias surgiu 
antes da década de 1970, porém, foi somente neste ano em que o psicólogo Tony Buzan 
popularizou o tema “Mapa Mental”. 

Com o intuito de utilizar uma ferramenta capaz de ajudar na memorização, gestão 
de informação e conhecimento, o psicólogo montou uma espécie de diagrama e deu o 
nome de Mapa Mental. Buzan (2006) divulgou o conceito dos mapas mentais em uma 
série de TV do canal BBC “Use Your Head”, em seu livro “Mind Mapping for Smarter 
Thinking ”, afirmando que a retenção do estudo aumenta quando utilizados os recursos 
de imagens, linhas, curvas e cores com a junção de poucas palavras. 

Nos casos de anotações em tempo real, o mapa mental é basicamente uma 
ramificação5¹ de ideias a partir de um conceito central, que mostra de forma prática a 
organização de pensamentos, pois, possui o objetivo de esclarecer visualmente todos 
os fragmentos de informação que adquirimos de determinado assunto. A ferramenta 
permite que as ideias e conceitos sejam ilustradas, recebendo assim formas e contextos 
para melhor memorização. 

Ao longo do tempo, os mapas mentais foram ganhando mais atenção e diferentes 
formas. Hojé, é possível escolher a forma que mais se adapta com a necessidade, 
podendo ser feito em gráficos, extensões de diagramas, formas, siglas, sinais visuais e 
cores para trabalhar a memória.

5 O autor utiliza a palavra “branches” para se referir a ligação que as idéias fazem, indicando a conexão 
de pontos e as definindo como “ramificações”.
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1.2 MAPAS MENTAIS X MAPAS CONCEITUAIS

Quando nos deparamos com os estudos relacionados aos mapas mentais, 
acabamos por encontrar em textos a ferramenta ‘’mapas conceituais’’, logo é muito 
comum generalizar mapas conceituais e mentais como o mesmo método, porém 
ambas possuem objetivos e usos que as diferem. De acordo com o Prof. Marco Antonio 
Moreira (2016), de modo geral, os mapas conceituais são diagramas indicando relações 
de conceito ou entre palavras que usamos para representar conceituações, e são 
organizados de forma hierárquica. Os mapas conceituais são diagramas de relações 
significativas, confundidos com mapas mentais que são livres, associacionistas, que 
não se ocupam de relações entre conceitos e não estão organizados hierarquicamente. 

Os Mapas Mentais, possuem como objetivo auxiliar na memorização e na 
captação dos conteúdos, trabalhando com a função cognitiva dos hemisférios cerebrais. 
Segundo Tony Buzan (2009) o cérebro possui cinco funções cerebrais; a Recepção, 
órgão responsável por receber informações por meio dos sentidos, ou seja, por meio 
das captações externas, como os sons e cheiros, o cérebro recebe essas informações 
enviando-as diretamente à Recepção. O autor aborda o processo de Armazenamento, 
Análise, Controle e Expressão que constituem as cinco funções fundamentais do 
cérebro: “Um Mapa Mental é projetado para utilizar todas essas habilidades do cérebro, 
auxiliando-o no armazenamento e na recuperação de informações com mais eficiência, 
sempre que isso for exigido” (BUZAN, 2009).

Portanto, um Mapa Mental é capaz de estimular todas as funções presentes no 
cérebro, na qual todas as habilidades trabalhem em conjunto e de forma harmônica, 
sendo capaz de compreender um objeto de estudo em sua totalidade, tornando-se 
fundamental para o ensino/aprendizagem.

1.3 TIPOS DE MAPAS MENTAIS

Conforme os exemplos de mapas mentais elaborados por Tony Buzan (2006), cada 
mapa mental possui uma gama de variedades, ao qual cada um possui um objetivo mais 
específico, mas ainda todos partem do princípio de sintetizar informações deixando o 
conteúdo estudado claro e simplificado. Os Mapas Mentais podem ser construídos para 
distintas finalidades, assim como no auxílio de algum objeto de ensino ou na prática 
de organização pessoal.
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1.3.1 Mapa Mental de Resumo 

Primeiramente, possuímos como exemplo ‘’Mapa Mental de Resumo’’, ao qual é 
usado para sintetizar de forma mais simples o conteúdo de estudo, pois possui como 
característica ramificações menos elaboradas, logo que partem de um conceito e a 
partir dele ramifica-se para subconceitos de forma a resumir com maior objetividade. 
Como vantagem, a elaboração é simples e a possibilidade de ampliar para outras 
pessoas que não participarão da sua criação é abrangente, logo que ele não demanda 
de informações amplas em sua construção. As desvantagens se elencam em baixo apelo 
visual, baixa capacidade de retenção de conteúdo e apoio de leituras para que haja a 
efetiva assimilação do conteúdo abordado.

1.3.2 Mapa Mental Tradicional 

O mapa mental tradicional (FIG. 3) é aquele o qual traz as orientações definidas por 
Tony Buzan (2006), o uso de cores, imagens, símbolos, formas e etc. Sua elaboração é 
mais ampla, logo que permite a partir de um tópico e subtópicos adicionar ramificações 
e outros elementos, ao qual tornam a ferramenta de maior apelo visual e uma visão 
geral do assunto. Podendo também, ser executado de forma colaborativa, logo que 
permite o compartilhamento com outras pessoas.

1.3.3 Mapa Mental Mnemônico

De acordo com Tony Buzan (2014) os mapas mentais apresentam uma sintetização 
dos conteúdos que são relevantes, dispondo da necessidade de memorização de datas 
e fatos históricos. O mapa mental mnemônico utiliza os princípios vistos no mapa 
mental tradicional, porém se preocupa também com a memorização do que está 
sendo aprendido, porém a sua construção não abre grandes possibilidades para o 
compartilhamento, logo que se trata de um mapa mental de memorização e cada um 
possui uma modo diferente para construir a fixação, sendo assim, outras pessoas que 
não participarem ativamente da sua composição irão apresentar maiores dificuldades 
para compreender.
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1.4 ELABORAÇÃO DE UM MAPA MENTAL

A elaboração de uma mapa mental (FIG. 2) é fundamentada principalmente 
em torno de desenhos, pois auxiliam o cérebro no processo de memorização. Para 
o início da construção de uma mapa mental é necessário delimitar um assunto ou 
temática principal, utilizando palavras-chave ou imagens que possam estender-se, 
essas são responsáveis por um melhor efeito na memorização diante da sintetização 
do conteúdo. De acordo com as orientações do autor Tony Buzan (2006), o tema 
prevalecente concentra-se na parte central da folha e desencadeia ramificações por 
todos os sentidos, conforme o pensamento libera as ideias disformemente e como o 
cérebro organiza as informações. As ramificações ligam-se do título à subtítulos ou da 
associação da ideia central estabelecida, de ideias secundárias.

A utilização de setas, linhas curvas, cores, símbolos e desenhos, são recursos 
necessários para acionar a memória, assim como a alteração de fontes das letras, tais 
elementos podem contribuir no momento de associações com o objeto de ensino, 
mantendo a atenção do cérebro e estimulando a criatividade, tornando assim um 
estudo dinâmico e de maior eficiência. 

Segundo Buzan (2009) existem algumas técnicas que compreendem a elaboração 
de uma Mapa Mental, o destaque é uma maneira que contribui para o melhoramento 
da memória e criatividade, para tal é necessário empregar uma imagem central como 
também imagens por todo o Mapa Mental, utilizar os sentidos, variações de letras, 
linhas e imagens e por fim usar um espaço organizado e adequado. Além da técnica 
do destaque, o autor aponta como estratégia as associações, segundo Buzan (2009) é 
o próximo fator mais importante para um ideal resultado de um Mapa Mental, e para 
esse, deve-se incluir a utilização de setas para fazer conexões entre as ramificações, 
utilizando também, cores e códigos. Ser claro e desenvolver um estilo pessoal são 
outras técnicas que o autor aponta que devem ser aplicadas na prática de criação de 
uma Mapa Mental, pois serão essas que ativarão as habilidades do cérebro.

1.5 VANTAGENS E DESVANTAGENS DA UTILIZAÇÃO DE MAPAS MENTAIS

Apesar dos princípios positivos da utilização do mapa mental, é necessário analisar 
as vantagens e desvantagens que permeiam a ferramenta, Budd (2003) afirma que os 
mapas mentais dependem muito ao tópico tratado e a adequação da ferramenta ao 
usuário, logo que os mapas mentais apresentam uma visão global do conteúdo estudado. 
Trazendo um registro não linear e predominantemente não verbal, transformando 
assim, horas de conteúdo e informações adquiridas em registros relevantes em uma 
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única folha, levando ao usuário trabalhar somente com o que é importante, não dando 
ênfase a informações secundárias, dispondo o conteúdo de estudo de forma clara e 
objetiva. Outro aspecto que torna vantajoso o uso dos mapas mentais é a possibilidade 
de ser uma ferramenta multimodal, ou seja, ele promove a utilização de imagens, cores 
e símbolos, aos quais estarão utilizando os dois hemisférios do cérebro e com isso, 
expandindo as capacidades intelectuais. 

O autor Okada (2006 apud BELLUZA) aponta que os mapas mentais tendem a 
facilitar a organização e memorização de conteúdos, como também são fáceis de serem 
construídos ao adicionar novas ideias. Do mesmo modo, o autor Budd (2003) declara 
que os mapas mentais desenvolvem a aprendizagem ativa e colaborativa, ao qual outras 
pessoas podem participar de sua construção. 

Apesar de todos esses benefícios citados, pesquisas indicam pontos negativos na 
utilização dos mapas mentais, alguns autores veem ‘problemáticas’’ em sua utilização, 
Bown & Hyer (2001 apud CHICARINO, 2005, p. 48) relata que o uso de mapas mentais 
para pessoas com raciocínio linear é mais difícil, logo que elas possuem o lado esquerdo 
do cérebro melhor direcionado. Autores como Chicarino (2005, p. 48) e Eppler 
(2006, p. 206) afirmam que, por conta da construção do mapa mental ser realizada 
individualmente, quem não participa da elaboração pode apresentar dificuldades, ou 
seja, o indivíduo que fez a criação do mapa mental irá entender seus símbolos, cores e 
imagens, logo que representam a organização de suas ideias, enquanto outros podem 
não compreender.

1.6 A IMPORTÂNCIA DOS MAPAS MENTAIS NO ENSINO/APRENDIZAGEM 

O mapa mental pode ser considerado uma importante ferramenta quando 
tratamos de agilidade e produtividade, pois, permite de forma rápida fazer conexões 
de um modo visual sobre determinado assunto. Utilizando cores, desenhos e símbolos 
para trabalhar com a memorização, o mapa mental pode exercitar a organização do 
indivíduo que utiliza a ferramenta, pois consegue de maneira prática ordenar o fluxo de 
ideias naturais do cérebro. O mapa mental age na concentração do aluno, que melhor 
absorve o conteúdo a ser trabalhado, dessa forma, é possível lidar com o excesso de 
informação e descartar o que não será utilizado, já que uma “tempestade de idéias” 
pode ocorrer no momento do estudo, mas o aluno não sabe como lidar com essa 
criatividade. Com a utilização do mapa mental, todas as ideias podem ser registradas, 
e posteriormente, filtrar apenas o necessário. 
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Saber como o seu cérebro funciona pode ser comparado a saber como 
dirigir um carro: quanto melhor o seu conhecimento de dirigir e como fazê-
lo, melhor será. Se você entender como seu cérebro gosta de aprender e 
funcionar, ele irá recompensá-lo trabalhando melhor para você (BUZAN, 
2006, p. 36, tradução nossa).6

Os Mapas Mentais podem auxiliar em um planejamento, na solução de problemas, 
na organização de ideias e principalmente como o objetivo de estudo, conforme expresso 
pelo autor Tony Buzan (2009), os Mapas Mentais podem contribuir na aprendizagem de 
pessoas que apresentam dificuldades no processo de ensino-aprendizagem, nas quais 
não conseguem manter e focalizar a atenção em um conteúdo, consequentemente não 
apropriam-se do objeto de ensino proposto, portanto, os Mapas Mentais podem ser 
utilizados como uma ideal ferramenta de ensino/aprendizagem.

Aplicar o uso e conceituar Mapas Mentais em áreas universitárias, irá trazer um 
novo conceito sobre a dificuldade do aluno – indiferentemente da idade – que possui 
TDAH/TDA, pois, ainda que o mesmo não tenha demanda das informações adquiridas 
em seu pensamento, conseguirá expor de maneira mais simples as suas ideias, mesmo 
que de forma resumida e com maior objetividade. A intenção da aplicação deste, fará 
com que o aluno participe mais, e faça parte da construção de projetos. 

De um modo geral, pretendemos com isso, a inclusão no âmbito de ensino, para 
que assim, o TDAH/TDA não seja um empecilho no aprendizado do aluno, uma vez que 
o mesmo passará a ter o conhecimento de suas necessidades e soluções.

2 FUNCIONAMENTO CEREBRAL

De acordo com as ideias de Cosenza e Guerra (2011), quando ainda fetos, 
o organismo elimina os neurônios que não estabelecem conexões as fases iniciais 
do desenvolvimento, entretanto, problemas genéticos nessa fase podem acarretar 
em distúrbios ou dificuldades por toda a vida, como por exemplo, dificuldades na 
aprendizagem, que é consequência de uma facilitação da passagem da informação ao 
longo das sinapses.

Grande parte das informações recebidas pelo nosso cérebro não são processadas. 
Além de ser desnecessário o arquivamento de toda informação, não temos a 
capacidade de examinar tudo ao mesmo tempo. A forma com que nosso cérebro filtra 

6 Knowing about how your brain works can be likened to knowing how to drive a car: the better your 
knowledge of driving and how to do it, the better at it you will be. If you understand how your brain 
likes to learn and function, it will reward you by working better for you (BUZAN, 2006, p. 36).
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as informações a serem memorizadas, é por meio da atenção, dessa forma, é possível 
focar no que julgamos necessário. 

Comparamos a atenção com o foco de uma lanterna: iluminamos os objetos 
que procuramos e temos interesse. Graças aos centros nervosos reguladores, é 
possível escolhermos de forma consciente para onde e como direcionar nossa atenção, 
entretanto, fenômenos como ansiedade ou nervosismo, podem fazer com que a atenção 
seja direcionada para diferentes distrações.

Segundo Cosenza e Guerra (2011) existe no cérebro, um mecanismo chamado 
de vigília, que permite redirecionarmos o foco do aprendizado de forma consciente. 
O principal circuito desse sistema estrutura-se a partir de um grupo de neurônios que 
possuem um pigmento que dá a essa região uma coloração azulada. Esse pigmento, 
denominado locus ceruleus (local azul), fica localizado no mesencéfalo, uma porção 
do encéfalo abaixo do cérebro. O principal neurotransmissor produzido por esses 
neurônios é a noradrenalina, que tem importância na regulação do estado de alerta 
do organismo. O primeiro circuito neuronal que governa a atenção é o que se dedica 
à regulação da vigilância. De acordo com Cosenza e Guerra (2011), o circuito é o 
orientador e localiza-se no córtex do lobo parietal permitindo que o foco atencional 
seja redirecionado. Já o circuito executivo, que também fica localizado em uma área 
do córtex frontal, permite que a atenção seja prolongada. Ainda que haja estímulos 
de distração, as emoções negativas ou intensas podem interferir na atenção ao 
processamento cognitivo . De acordo com com Cosenza e Guerra (2011), “Ao tentar 
dividir a atenção, o cérebro sempre processará melhor uma informação de cada vez”. A 
utilização de mapas mentais no ensino de alunos com TDA/TDAH, é indicada justamente 
pela dificuldade da atenção em um período prolongado, pois exige que o foco atencional 
não seja levado a distrações, e faça com que ideias ou absorção do aprendizado sejam 
perdidos com novos pensamentos. Com a utilização dos mapas mentais, o aluno 
poderá registrar primeiramente como rascunho ou palavras chaves o que ocorre no 
seu fluxo de pensamento, e caso seu foco atencional seja perdido, poderá facilmente 
ser redirecionado com a ajuda de anotações.

2.1 ATENÇÃO 

A atenção pode ser entendida como um ‘’filtro’’ ao qual nosso mecanismo irá 
selecionar qual informação é mais relevante em determinado momento, levando em 
consideração fatores, como nossos sentidos em relação ao que nosso cérebro irá focar. 
Como exemplo para essa função, podemos pensar em um aluno realizando uma prova 
de biologia, nossa mente irá priorizar informações sobre conteúdos estudados pelo 
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aluno, como as aulas e discussões ao invés de trazer referências sobre matemática ou 
língua portuguesa, em outras palavras, o foco para responder questões de biologia foi 
priorizado pela atenção as informações necessárias para aquele determinado momento. 

A atenção e outras funções cerebrais podem sofrer variações, dando ênfase 
a concentração, certos fatores podem influenciar o seu processamento, como a 
sonolência. De acordo com Cosenza e Guerra (2011), os momentos de ansiedade 
também podem alterar, como a atenção trabalha no foco de informações, em muitas 
vezes não sendo possível uma filtragem adequada por conta desses fatores. 

Segundo o livro ‘’Neurociência e educação’’ (COSENZA; GUERRA, 2011) nosso 
mecanismo de atenção, para que funcione de forma adequada de acordo com os 
estímulos corretos é regulado de duas formas: ‘’de baixo para cima’’ ao qual caracteriza 
estímulos periféricos, aqueles relacionados a novidade ou reflexos, assim a atenção 
reflexiva será a responsável por organizar esses estímulos. 

A segunda forma apresentada pelos autores, é de ‘’cima para baixo’’ aos quais 
estímulos periféricos centrais que determinam as necessidades, como água e comida 
como também escolhas voluntárias, como exemplo um objetivo a ser alcançado, ao 
qual tem como reguladora a atenção voluntária. 

A necessidade do professor transformar suas aulas em algo que chame a atenção 
do aluno como algo de seu interesse, é de extrema importância. Pois, mesmo que nosso 
cérebro possua um esquema de organização, é natural que o aluno aprenda somente 
o que acha significativo.

2.2 MEMÓRIA 

A central de operações do cérebro é composta principalmente pela atenção e 
a memória. A memória é fundamentalmente responsável pelo armazenamento de 
informações e recordações, podendo ser a curto prazo ou permanentemente. Existem 
diferentes tipos de memória, que de acordo com Cosenza e Guerra (2011) se encarregam 
de sistemas e estruturas cerebrais diferentes. 

A memória operacional ou memória de trabalho relaciona-se com a memória 
de curto prazo, na qual utilizamos corriqueiramente nas ações cotidianas. Conforme 
Cosenza e Guerra (2011) afirmam, é necessário utilizar o sistema de repetição, que 
podem ser feitos por recursos verbais ou por meio da imaginação visual. Portanto, 
esse sistema auxilia de modo efetivo o armazenamento de alguma informação de 
difícil recordação, como por exemplo, um número telefônico ou endereço residencial.
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A memória de trabalho dispõe contudo de um processo adicional que vai 
permitir a conservação da informação por mais tempo. Isso é feito por meio 
da ativação de registros já armazenados no cérebro (..). Se uma informação foi 
reativada um número suficiente de vezes, ou se puder ser associada a sinais 
e pistas que levam a registros já disponíveis, a memória poderá conservá-la 
em disponibilidade por um período bem maior, que pode chegar a horas ou 
dias (COSENZA; GUERRA, 2011).

À vista disso, ao ser criado um mapa mental, o estudante utilizará ferramentas 
que o farão recordar e reativar as informações já registradas porém não assimiladas 
completamente, podendo assim, ser conservadas por uma duração de tempo maior e 
serem melhor compreendidas.

3 TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE 

3.1 CONCEITO E TIPOS DE TDAH/TDA

De acordo com o Instituto Paulista de Déficit de Atenção existe uma tipologia de 
TDAH para melhor compreensão e grau de classificação. Essa categorização é baseada 
no Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (2013), na qual classificam o 
transtorno em subtipos, como predominantemente desatento; tipo hiperativo-impulsivo 
e, tipo misto/combinado, cada uma possui uma especificidade que as diferenciam. A 
primeira predomina a falta de atenção a detalhes, de organização e a facilidade em 
se distrair com qualquer som ou ruído; o tipo hiperativo-impulsivo concentra-se a 
agitação contínua excessiva em todas as ações e por fim, o transtorno do tipo misto/
combinado apresenta os dois tipos de TDAH conjuntamente, comportando a desatenção, 
a hiperatividade e impulsividade.

3.2 CAUSAS E DIAGNÓSTICO

O diagnóstico do TDAH parte do momento que a pessoa ou os responsáveis pela 
criança ou adolescente notam comportamentos não compatíveis com a faixa etária 
do indivíduo, tais comportamento muitas vezes são percebidos no âmbito escolar e 
acadêmico, ao qual durante o processo de aprendizagem o aluno possa apresentar 
dificuldades para aprender. O reconhecimento do TDAH é fundamentalmente clínico, 
realizado por profissionais médico neurologistas e psiquiatras. Esses profissionais 
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utilizam de critérios operacionais de sistemas classificatórios como o DSM–IV-RTM e o 
CID-10 (OMS, 1993), o qual irá analisar por meio de itens classificatórios a presença do 
TDAH, associando com outras condições necessárias de avaliação para um diagnóstico 
preciso, a qual serão levadas em contas os dados e condições favoráveis para a presença 
do TDAH. 

Segundo a Associação Brasileira de Déficit de Atenção (ABDA), às causas para 
o TDAH podem ser relacionadas a problemas na região frontal do cérebro e suas 
conexões, que são responsáveis pela inibição do comportamento. Isto é, controlar 
ou inibir condutas inadequados pela capacidade de prestar atenção, memória, 
autocontrole, organização e planejamento. Nessa região estão presentes um sistema 
de funcionamento de substâncias químicas, chamadas de neurotransmissores que 
são responsáveis pela passagem de informações entre as células nervosas. De acordo 
com a ABDA, problemas relacionados nessa região podem acarretar uma das causas 
do Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade. 

Outro fator relacionado, segundo a Associação Brasileira de Déficit de Atenção 
que pode enquadrar como uma predisposição do TDAH, é a hereditariedade. Ao qual, 
pessoas que apresentam familiares diagnosticados, apresentam maiores chances de 
desenvolver. Pesquisas tentam buscar genes que auxiliam na condição de portar ou não 
o TDAH, logo que, pesquisadores segundo os dados da ABDA, afirmam hipoteticamente 
que não existe somente um gene, mas sim, diferentes genes que se comunicam entre 
si de forma distinta em cada paciente. 

Outros fatores para as causas do TDAH estão relacionados ao ambiente que a 
criança ou adolescente foi ou está inserido, algumas teorias indicam que problemas 
ou conflitos familiares, como exemplo a desestruturação, podem ser associados como 
uma das causas do Déficit de Atenção e Hiperatividade, apesar de estudos recentes 
expõe que os conflitos no âmbito familiar, podem estar mais relacionados com as 
consequências do que com a causa. 

De acordo com Passos (2015), o estudante quando diagnosticado no âmbito 
escolar, deve percorrer o caminho da avaliação com a psicopedagoga ou com a 
profissional responsável da equipe multidisciplinar, que deve empregar uma investigação 
multifatorial, com a finalidade de encontrar o princípio das causas do Transtorno 
do Déficit de Atenção e Hiperatividade e também como outras dificuldades de 
aprendizagem. O autor baseia-se nos estudos de Sara Paín (1992), que propõem alguns 
procedimentos a serem desenvolvidos com o aluno. Iniciando o autor pretende verificar 
com questionamentos em relação o motivo ou queixa da dificuldade, que deve haver 
iniciativa pela família ou escola, em seguida há a busca da história vital que envolve 
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antecedentes e doenças, seguidamente há a aplicação de atividades lúdicas, provas 
psicométricas, provas projetivas, específicas e por fim realizando a análise do ambiente. 
Portanto, o diagnóstico final sucede por várias etapas que o estudante estará sujeito ao 
ser identificado com uma dificuldade de aprendizagem, portanto, é necessário que o 
auxílio do pais ou responsáveis, assim como o corpo pedagógico esteja sempre presente 
no desenvolvimento de estudo do aluno.

3.3 TRATAMENTO

Uma das possibilidades do tratamento é o acompanhamento com médico de 
forma contínua, seja com um profissional psicólogo, psiquiatra ou psicopedagogo. Em 
casos mais intensos, a medicação é indicada e também passa a ser de uso diário. 

A aplicação da medicação e o acompanhamento de determinado especialista, 
serão avaliados e decididos a partir do Associação Americana de Psicologia (APA) 
juntamente com os laudos determinados, e informações que a família apresenta. 
Entretanto, Freitas (2011) afirma que “não há, porém, segundo os autores, uma forma 
de saber quem vai responder adequadamente à medicação. Crianças com sintomas 
leves e boa capacidade cognitiva não precisam da medicação”. 

A dificuldade que enfrentamos a partir do momento em que a criança é 
diagnosticada com TDAH, é que essa identificação é utilizada nas escolas apenas como 
justificativa para a falta de atenção ou dificuldade no aprendizado apresentado em 
sala de aula, e não como uma forma de incentivo para o melhoramento do método 
de ensino. Essa criança traz consigo um laudo de TDAH, e involuntariamente às vezes, 
acaba utilizando esse recurso como “uma desculpa” possivelmente para suas notas 
até a faculdade.

Segundo Freitas (2011), também há uma preocupação quanto ao aumento de 
diagnósticos ainda na infância, pois as características divulgadas de TDAH se aplicariam 
facilmente a uma criança, apenas pelo fato de ser criança e possuir tendência a ser 
inquieta, questionadora, etc.

A ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) verificou, entre 2003 e 
2004, que o aumento da venda de caixas e medicação para o TDAH foi de 
51%. Em nível internacional, segundo a IMS-OMB (Pharmaceutical Marketing 
Brasil), o número de caixas de medicamentos vendidos para diagnósticos de 
TDAH subiram de 71 mil em 2000, para 739 mil em 2004 (FREITAS, p. 104).

Devido à hiperatividade ou falta de atenção, a pessoa que possui TDAH tende a 
ser desorganizada, isso faz com que frequentemente perca objetos ou não memorize 
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a localização. Uma das prevenções para evitar que esqueça os pertences em locais fora 
do comum é, se possível, anotá-los. Diferente do senso comum, os sintomas de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade não desaparecem na adolescência ou fase adulta, o que 
pode acontecer é que esse sinais apareçam com maior, ou menor grau, entretanto, 
sem modificar o nível do transtorno.

O que ocorre é que quanto mais novo, maior a probabilidade dos sintomas da 
hiperatividade serem mais acentuados, fazendo assim, esses mesmo indícios diminuírem 
quando chegam na fase adulta, porém, a pessoa que possui o TDAH continua sofrendo 
com o problema de focalização em determinadas ações.

De acordo com ABDA (1999) se pesquisarmos na mesma família, invariavelmente 
encontraremos outras pessoas com o mesmo problema, com frequência um dos pais 
ou algum irmão. O autoconhecimento no âmbito familiar pode ser uma grande forma 
de prevenção para o filho não sofrer com as consequências. 

O papel do professor é indispensável, pois também é a partir dele que o aluno 
terá o acesso e os auxílios necessários para as adaptações no ensino de acordo com o 
grau de TDAH que possui. A utilização de mapas mentais como ferramenta de ensino, 
permitirá que esse seja aplicado para alguns graus de dificuldade de aprendizado.

Entretanto, não há uma cura definitiva para o transtorno de déficit de atenção, 
já que uma vez corretamente diagnosticado a pessoa terá que aprender a se adaptar 
com diferentes meios para o foco de sua atenção ser trabalhado, seja esse auxílio 
pessoal ou médico.

3.4 CASO DE TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE

Para a análise dos dados, foi obtida a colaboração de dois participantes com 
Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, que após responderem algumas 
perguntas relacionadas a infância e o descobrimento da patologia, foram submetidos 
à realização de uma prova mediante a utilização de um Mapa Mental como ferramenta 
de estudo e aprendizagem.

4 ANÁLISE DE DADOS

A presente análise busca retratar o resultado da utilização de Mapas Mentais como 
um método de estudo para a realização de atividades avaliativas. Com a colaboração de 
dois participantes, pudemos analisar os divergentes efeitos obtidos durante a pesquisa.
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Após uma demonstração realizada pelos pesquisadores, os participantes ficaram 
responsáveis pela criação de seu próprio Mapa Mental, escolhendo individualmente 
a disciplina que apresentava um grau elevado de dificuldade de aprendizagem no 
7º período de Letras em Inglês e Português da Instituição de Ensino FAE Centro 
Universitário.

O participante 1 optou por utilizar o Mapa Mental como forma de estudo para a 
disciplina Língua Portuguesa, e o participante 2 optou a disciplina de Literatura. Ambas 
possuem conceitos especificados de difícil memorização e assimilação.

Com relação à disciplina de Língua Portuguesa, houve bastante dificuldade para 
a criação do Mapa Mental. Foi criado um modelo, devido ao fato de que o participante 
1 não tinha familiarização com a ferramenta. Ainda assim, apresentou várias distrações 
ao criar o mapa mental que foi feito de forma digitalizada. A nota alcançada foi 3.5 de 
valor 7.0.

O participante 2 acompanhou todo o processo para a inclusão de Mapas Mentais 
como ferramenta de estudo, dessa forma, ficou completamente familiarizado com suas 
funções, necessidades e como o cérebro atua após a utilização de um Mapa Mental.

O Mapa Mental utilizado foi apenas em forma manuscrita, o mesmo preferiu 
por não transcrever em um aplicativo de computador, pois, afirmou compreender de 
melhor maneira suas próprias anotações realizadas manualmente. O Mapa Mental 
elaborado apreendeu conteúdo relativos à teoria e definições de literatura, tradições 
de estudos literários e abordagens metodológicas que um texto literário apresenta, o 
participante alcançou a nota 6.1 de valor 7.0 (FIG. 9).

CONCLUSÃO

O transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade caracteriza-se devido a 
dificuldade em focalizar a atenção em determinado conteúdo, assim como memorizar 
conceitos e significações, essa condição provoca obstáculos na vida de estudantes, que 
muitas vezes não apropriam-se de determinados objetos de ensino.

Diante da análise de dados, os Mapas Mentais podem ser considerados como uma 
ferramenta de ensino e aprendizagem para universitários com TDA/TDAH, tornando-se 
aliados à esses, pois ao utilizar um mapa mental, as funções do cérebro serão ativadas, 
trabalhando com a memorização do conteúdo de forma atentiva.

 Porém, à vista dos aspectos analisados e com a participação dos Participante 1, foi 
evidenciado que a implementação de um Mapa Mental deve ser realizado de maneira 
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completa nas instituições, ou seja, deve ser trabalhado desde o principiar das aulas, 
pois o aluno perceberá de forma gradativa a importância da utilização de tal maneira, 
assim como a funcionalidade, garantindo maior aproveitamento do instrumento.. 

Com a ajuda das instituições de ensino, cada educador será orientado em como 
aplicar o mapa mental dentro de sala de aula. É necessário apresentar aos discentes no 
decorrer das aulas, mapas mentais que exibam o conteúdo, evidenciando a construção 
de um Mapa Mental, para posteriormente, levá-los a construir o próprio, que organizará 
conforme o fluxo de ideias e pensamentos do aluno, desenvolvendo um estilo pessoal, 
sendo capaz de memorizar conforme organizado.

É fundamental que o aluno compreenda a necessidade da utilização dessa 
nova facilidade, e assim, estará condicionado a melhor apreensão sobre determinado 
conteúdo. De outro modo, o estudante compreenderá a ferramenta apenas como um 
resumo, e não utilizará todos os benefícios que o Mapa Mental tem a oferecer.
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ANEXO A – ENTREVISTAS COM OS PARTICIPANTES 

PARTICIPANTE 1

1 – Qual sua idade?

22 anos.

2 – Fale um pouco sobre sua infância com relação à hiperatividade e atenção.

Minha infância não foi das melhores. Sempre fui excluído dos grupinhos, pois, 
como eu era muito hiperativo, sempre atrapalhava na sala de aula, incomodando os 
alunos e professores. Como eu não conseguia focar e prestar atenção, tentava sempre 
conversar, fazer piadas e brincar, porém, isso acabava atrapalhando as outras crianças. 

Essa atitude foi fazendo com que as pessoas se afastassem de mim, então, 
eu nunca fui de ter muitos amigos. Sempre fui excluído por conta disso, e acaba 
“aprontando” como um jeito de chamar a atenção. Ir parar na diretoria por motivo de 
bagunça sempre foi muito comum. Minha mãe era chamada na escola semanalmente 
e já estava acostumada com isso. 

Isso fazia com que eu tivesse um status de “o cara que sempre faz coisa errada”. 
Era como todo mundo me conhecia e pra mim isso já era alguma coisa.

3 – Você já reprovou alguma série?

Sim. Eu já reprovei a 5ª série. Estudei em um colégio público de 1ª à 4ª série onde 
o sistema era basicamente passar todos os alunos. Podemos dizer que as provas eram 
feitas apenas para marcar presença. A comprovação disso é que, mesmo eu tendo as 
piores notas/(sempre foram ruins) conseguia passar para a próxima série.

Era um sistema bem fraco, e senti a diferença quando fui para a 5ª série. Me 
mudei para um colégio particular, e fui muito prejudicado pela metodologia, que era 
bem mais rigorosa. 

Portar TDAH também não ajudou, pois, como eu ainda não tinha descoberto (e 
nem passava pela cabeça da minha mãe) foi algo que passou a ser muito difícil, e eu 
não conseguia mais acompanhar a turma.

4 – Com quantos anos você percebeu a presença do TDAH? Como foi?

Eu descobri que tinha TDAH no 9ª ano. Acho que tinha cerca de 14 anos. Devido 
a tantas ocorrências com a pedagoga, a diretora foi reparando nas minhas notas e 
desempenho, e começou a perceber que nas matérias e professores que eu mais gostava 
e me identificava, o desempenho era maior.
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Fui campeão de xadrez no colégio por 4 anos consecutivos. Eu me identificava 
muito no xadrez, acredito por ser um jogo onde eu tinha mais tempo estudando para 
fazer a jogada. Um dia ela foi acompanhar o campeonato e percebeu que eu perdi 
algumas peças por falta de atenção, e nesse dia ela comparou meu comportamento com 
seu filho, que também era portador de TDAH. Após essa percepção, em uma conversa 
com minha mãe ela indicou uma consulta ao neurologista.

5 – Você já pensou em desistir dos estudos?

Sim. Principalmente no ensino médio. Eu fui bolsista integral em um colégio 
particular, e passei na 3ª chamada. Comecei a perceber que eu não conseguia 
acompanhar a turma muito bem, e minhas notas começaram a cair também nas 
matérias que eu mais gostava. 

Entretanto, no ensino médio foi onde percebi que eu conseguia terminar meus 
estudos, e que por mais que tivesse TDAH queria muito. Vi que quando as coisas ficavam 
muito difíceis, podia usar a patologia como uma desculpa para justificar as coisas 
inacabadas e dificuldades no dia-a-dia, já que os alunos “normais” sempre passavam por 
conselho de classe, eu também poderia. Dessa forma, mesmo que eu não conseguisse 
acompanhar e tirar as notas necessárias, passava por conselho de classe.

6 - Você faz o uso contínuo de alguma medicação? Notou diferença?

Eu usei a medicação Ritalina. Me ajudou por um tempo no foco e concentração, 
mas ultimamente não tem surtido tanto o efeito (preciso voltar ao neurologista, risos).

O remédio causa um efeito colateral que eu não gosto muito, inclusive parei de 
tomar por conta disso. Sinto que ela muda minha personalidade: eu costumo ser alegre 
e extrovertido, porém, quando eu tomo a medicação fico o oposto. 

Me sinto sério e incapaz de interagir como quando não estou medicado, e isso 
me afeta como pessoa, pois é uma mudança que eu não quero e não gosto.

7 – Como ficou seu desempenho após o diagnóstico do TDAH?

Após começar a fazer o uso contínuo do remédio Ritalina, meu desempenho 
melhorou bastante. Entretanto, ainda que tivesse aumentado e melhorado, não ficou 
100% como eu gostaria.

Sempre precisei de acompanhamento com o neurologista, porque depois de 
um tempo senti que o remédio parou de fazer efeito, ou pelo menos não entregava 
completamente a eficiência.

8 – Como é o seu desempenho na faculdade?

Já faz algum tempo que não tomo remédio para assistir aulas na faculdade. 
Desenvolvi um método para estudar: eu não anoto, pois não consigo fazer duas coisas ao 
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mesmo tempo - ou eu presto atenção ou eu escrevo. Na minha opinião, a explicação do 
professor é muito mais significante do que o slide, e prefiro prestar atenção e assimilar 
os exemplos dados na aula. Posteriormente transcrevo as informações para o papel, 
na forma de uma anotação simples. 

Como o remédio me afeta de uma maneira negativa, prefiro não tomar e manter 
esse método de estudo, porque é o que vem funcionando desde o começo das aulas. 
Entretanto, esse método não me favorece completamente, pois eu acabo deixando 
algumas coisas passarem.

9 – Qual é a matéria em que você mais sente dificuldade? Por quê?

A matéria que eu mais tenho dificuldade é difícil definir. Atualmente acredito ser 
Gramática - Língua Portuguesa VII. Tenho dificuldade de entender as aulas por conta 
da quantidade de regras. Não consigo criar uma lógica que faça com que eu aprenda 
a gramática, e o método utilizado para aplicação da aula não me favorece, então, o 
método que eu utilizo em uma prova objetiva é decorar. Em uma prova objetiva, sei 
que a alternativa é correta quando eu olho as opções e reconheço a resposta, e se eu 
não souber, chuto a mais provável conforme a minha memorização.

Esse é um método que vem funcionando, entretanto, é memorização e não 
aprendizado, pois quando a matéria passar é provável que eu esqueça. Em matérias 
onde as provas possuem questões discursivas, percebo que meu desempenho é melhor.

10 – Você já fez a utilização de mapas mentais? Se sim, como foi a experiência?

Eu nunca fiz a utilização de mapas mentais.

PARTICIPANTE 2 (FIGURA 8, ANEXO B)

1- Qual sua idade?

20 anos.

2 – Fale um pouco sobre sua infância com relação à hiperatividade e atenção.

Minha infância escolar foi pouco conturbada, apresentei algumas dificuldades 
na escola aos quais tive que pedir auxílio dos meus pais, meu primeiro problema foi 
relacionado a leitura, tive dificuldades para aprender a ler, mas com muitas leituras e 
reforços escolares superei o problema. Mais tarde no ensino fundamental II conteúdos 
relacionados a matemática ao qual havia necessidade da resolução de cálculos tive 
grandes dificuldades, sempre fui ansioso e acabava não conseguindo fazer a resolução 
das atividades em sala por conta da dispersão que apresentava. 
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3 – Você já reprovou alguma série?

Não.

4 – Com quantos anos você percebeu a presença do TDAH? Como foi?

Durante minha vida escolar, minhas notas sempre foram boas, em matérias como 
matemática e química aos quais demandam maior lógica de resolução tive grandes 
problemas, frequentemente ficava para recuperação nessas matérias, mas sempre 
recuperava.

5 – Você já pensou em desistir dos estudos?

Não. Entendia que minha dificuldade em disciplinas isoladas poderiam ser 
resolvidas com mais estudos. 

6 - Você faz o uso contínuo de alguma medicação? Notou diferença?

Não.

7 – Como ficou seu desempenho após o diagnóstico do TDAH?

Após saber que poderia ter um alto potencial para o TDAH, utilize de ferramentas 
de estudo que me ajudassem a sintetizar conteúdos relevantes, como exemplo os 
resumos e mapas mentais. 

8 – Como é o seu desempenho na faculdade?

Meu desempenho na faculdade é bom, porém algumas matérias relacionadas a 
literatura tive maiores dificuldades, logo que se faz necessário uma grande memorização 
de conceitos e sempre tive a necessidade de sintetizar ao máximo as informações tanto 
quanto estudava na escola, como hoje na faculdade.

 9 – Qual é a matéria em que você mais sente dificuldade? Por que?

Tenho maior dificuldade em matérias relacionadas à literatura, aos quais 
apresentam muitas informações e se faz necessário uma grande assimilação de 
conceitos. 

10 – Você já fez a utilização de mapas mentais? Se sim, como foi a experiência?

Sim, desde a escola estudava por mapas mentais, mas não sabia ao certo o que 
eram, Porém durante a disciplina de Metodologia a professora nos apresentou os mapas 
e entendi o que eram. Os mapas me ajudaram muito, pois minha maior dificuldade 
sempre foi a seleção de conteúdos relevantes e os mapas mentais sintetizam isso de 
forma clara e objetiva.
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ANEXO B – EXEMPLOS CONCRETOS DE MAPAS MENTAIS

FIGURA 1 – Exemplo simplificado de um mapa mental

FONTE: Devoltaaprancheta.com.br

FIGURA 2 – Passos para a criação de um mapa mental

FONTE: Tony Buzan (2006)

FIGURA 3 – Modelo de Mapa Mental Tradicional

FONTE: Tony Buzan (2006)
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FIGURA 4 – Modelo de Mapa Tradicional criado pelos pesquisadores

FONTE: Os autores (2019)

FIGURA 5 – Mapa Mental Tradicional criado pelo Aluno Participante 2

FONTE: Participante 1 (2019)
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FIGURA 6 – Mapa Mental Tradicional n. 1 criado pelo Aluno Participante 1

FONTE: Participante 1 (2019)

FIGURA 7 – Mapa Mental Tradicional n. 2 criado pelo Aluno Participante 1

FONTE: Participante 1 (2019)
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FIGURA 8 – Mapa Mental Tradicional

FONTE: Participante 1 (2019)
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ANEXO C – DECLARAÇÃO DE TDA REFERENTE AO ALUNO PARTICIPANTE 1 
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ANEXO D – AVALIAÇÃO DE LITERATURA REFERENTE AO ALUNO PARTICIPANTE 1
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ANEXO E – AVALIAÇÃO DE LÍNGUA PORTUGUESA REFERENTE AO ALUNO PARTICIPANTE 2
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